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Desenhos de t:DUAkOO MALTA 

«E agora o que lhe vão fazer?,.. 
- c ltlatá-lo; ou a menina quere ficar com lle?! ,. 
-«Eu 1 J, •• Ah J C'lmo é que o vão matar 1,.. 
-c Q11ere ver?.,., 
-«Quero. • 
A'cozinheira, muito calma, pôs a ratoeira num Lalde, 

que encheu de águ.a fria; O bichinho, lá dentro, prociU'ava I 
subir para escapar à morte. · 

Lili seguiu, emoc.onada, as peripécias do drama. Mas quan· 
do viu o rato agarrar-se às $ràdes, uum espasmo, g~iteu: 

- « Mar.a, solta-o, co>ta~Jnho; e um pecado. foJS tu nlo 
sabes que os ratos são créaturas de l>eus, como lu 1! 

E, ante um riso de escárneo da criada: 

J. ~-A / . 

- « E.eu vou •azer queixa à mãe de que tu andas a ma­
tar os ralos todos ! • 

' 

L ILI tinha m~to mc;do dos.J'atos, das baratas, das ara· 
Dhas. . 

S4atava-se numa cadeira e se, por acaso, uma môs· 
ca lhe po113ava na peru i ta u ua, lá se punha ela a gritar t. 

O ENTERRO DO COE­
LHINHO BRANCO 
eqtslllllllllllaolllllllll ll llllll:ll~l ll.oàot. ll o. ll .. l l l l l l l l l l l ll. 

. . 
-«Esta cadeira tem teias, · · 

anda acudir, ó Maria ! :. 
Antes d.e se deitar, perdia 

imenso tempo a ver $C por 
debaixo da cama, nll:o havia 
novídade, . se pqdca dormir 
sem receio de ser assaltada 
pelos seus temíveis inimigos. 

De uma vez ela ouviu a co· 
zúiheira a dizer: 

- « Ca está um! ...... 
Foi ver o que era. Um ra­

tinho caíra na ratoeira. Os 
ohos déle, pareciam duas 
continhas pretas, muito bri­
lhantes. Assustado, desvaira· 
do, procurava libertar-se. 

JULINHO sou Lera da triste noticia pela criada da Geja. 
O coelhinho branco, de que êle e a sua amiguinha tanto 

. gostavam, aparecera inteiriçado, as pálpel:.ras a deixa. 
rem ver só uma nesguínha daqueles liDdos olhos c;ôr de 

(Cootinúa na página 4) 
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DESENHOS DE EDUARDO MALTA 
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ElA uma hora da madrugada. No céu nlo scintilava uma 
lini,ca c:strela: a noite estava escnrissima; Núvens 
muito neJtras descarregavam sobre a terra, em fortes 

·aguaceiros, ~rossas l:áte~as ele á~tua. O ventQ UÍ'Vl'Va com fu·· 
:ror levando na sua frente tudo que encontrava. Muito ao 
longe ouvia-se o ribombar do trovão e a espaços o clarão 
muito vivo dum relâmpago iluminava a escuridão da noite. 
A tell11'estade vinha-se aproximando~ Se~urando com uma 
das mãos o l!uarda-couva e com a outra o cha,péu que o veJ.l• 
to queria arrancar ~ um 
transeunte recolhia a ca­
sa caminhando apressa· 
damenk. Era o Dr~ Al· 
meida, médico mui to 
distinto, e que vinha de 
visitar um- doente. Subi· 
lamente o silêncio da 
11oite ·foi pe.rturbado por 

l 
uma voz infantil q u e 
apregoava:··•Ouem quere 
Cómprar ovos ? São mui· 

I to tresquin)los!• 
O Dr. Almeida estacou; 

aquel~ ptegio, fóra de 

l ho~~. admirava-o~ Este­
ve uns momentos escu· 

1 
tando, Jll&.~, J).ão ou v indo 

1 mais nada, conti~uou o 
1 seu ~inhp. Não tinha 
1

1 

dado muitos passos quan· 
do o mesmo pregão se ou­

i v:l!l e, desta vez, era tão 
1 triste que o médico fi. 
j cou impressionado. Diri· 

l..giu-se para, o sitio de on· 
, de lhe parecera ter vin· 
I d'l o som. Encostada a 
; uma porta, muito mal 

I abrigada, estava u m a 
criança, Não parecia ter 
mais de 10 anos de ida· 
de. Cobriam-lhe o corpo 
magro e enfeudo uns 
farrapos que, em tempos, 
te:riam o ~ome de vesti· 
'do, Os pés e as mãos es· 

-
tavam roxos de &i o; trazia enfiado num dos braços um ces­
to com alguns ovos, 

.A ~qumita ergueu os olhos para o doutor, uns olho• 
Undoa, muito grandes, que a magreza do rosto,_ fazia pare­
@r m,aiores. Olhos oad• mais vezes se devia ler a tristez11. 
do que a alegria. O médito, ao contem-plar a erianca ~far· 
rapada, a tiritar de (rio, leQ.1.b"ou.se da. filha, da sua. Bébê, 
que a cata hora dormia atODchei&da e ~llcatt na}. fOfa. cami· 
ába. 1. ~«MldohiQ Co1Sl tanta mi5éfia, pregutou-lhe: 

-•0 que fazes pot aqui a esta b,ora? Po:rque nlo vais 
para casa ?» . 

- •E' que, respondeu a pe::,.uena com os olhos mare)~dos 
~d~ lágrimas, se eu fõr para casa sem vender os ovos, a mmha 
tia cate-me. Tenho o corpo cheio de nódoas negras das panca· 
das que me dá. Ela é galinheira 1 todos os dias me entrega ~i to 
d.Qzias de ovos e, se apareço em casa sem ter conse~utdo 
vender as oito dúzias, bate-me tanto _gue, se a~ viz1nhas 
não vêem acudir, acaba por me matar, Emquanto não ven· 

der a dtízia e meia que 
ainda. me resta, não me 
atrevo a aparecer-lhe, 
tenho medo que dê cabo 
de mim, Ela cada. vez es· 
tá mais má ••• e a pe· 
queua solaç&v.a ao dizer 

. isto. Na verdade era bem 
triste a vida da pob:rc 
criança. 

-Mu isso é uma bar· 
baridade~ exclamou o 
doator indignado. 
podes ficar aqui toda a 
llOite, 

E, aurici.a.ndo a pe· 
quena con tiuuou ~ 

-Nio chores que eu 
coaapro•te os ctv()S e, co­
mo te vou levar a casa, 
não deixarei que a tua 
tia te bata. Vamos, ensi• 
na•me onde é. 

E peftando-lhe na mão, 
puzeram-se a caminho, 

Mas Beatriz (assim se 
chamava a pequena) ti· 
nha as pernitas muito 
fracas e depois de andar 
algum tempo teve de pa• 
rar, esfalfada, Entllo o 

~ bom doutor pel!ou-Ihe ao 
colo e continuou a ca· 
mtnhar. Chegaram a um 
beco onde se viam mon· 
tes de lixo por toda a 
'Parte: apontando para 

um prédio de cinco andares, a pequena exclamou: 
-E' ali ~ A escada era tão estreita que mal cabia uma pes· 

soa e os degraus meios podres rangiam, desesperadamente, 
debaixo dos pesados pés do doutor. A porta que deitava 
:9ara a água·furtada ~lava entreaberta e o médlco, ~ondo a 
criança no cb.llo, espreitou antes de entrar. • 

Viu um quarto muito sujo, quási srm móveis. De pé, encos• 
tada a uma men, estava uma mulher de meia idade, Tinha 
as feições muito grossas, olhos vesgos e alllortecidos e, com 



os c:abelos desgrenhados, parecia uma bruxa. Os dentes lon­
gos e ponteagudos; o na~iz atilado-e mu!lo ,vermelho nu. 
ponta, denunctava que a niuiher ·era apreciariora de be­
bidas al~o6l 1 câs. Soure a w.esa uma. l!arr&lt e um .copo con 
tendo uma oebida oranca que se v1a ser aguardente. B, a 
completar o quadto, um qndt.ei•!;) de lJelroleo tluminava, 
frouxamente, o aposen to: A mulher levou o copo à ooca e be 
beu solregamenle. Depois, hmpa11.do os beiço1; à manga dc. 
blu_sa, t9rn )U a encher o copo. 11'1as, neste momen:o,. a pe 
quena entrou' no quarto e· o medico escondeu-se atr.\.s dá 
porta. A mulher ao vê-la começo11 a descompô-la: 

....... « Ah l só al!ora é ·que vens?. E ainda por cima não ven. 
deste. os ovos 1: Então, espaa que já vais expertmentar que 
tal é este pau de marmeleiro.,» E a má mulller foi buscar 
u.aa ~rossa chibata. •Preparava-se para dar uma sova na 
$0bunba quando a voz grossa do doutor a fez sobressaltarl 

·-c Alto! 'disse o médico com voz severa. Proíbo-a de 
tocar nes•a crtança.,. 

- • ~ssa agora: que tem o senhor com isso? !» respondeu 
a mulber avançando 
para. el-e com arr->21\n • 
c ia. 

· Fique sabendo, 
retorquiu o doutor sem 
se aHerat, que posso 
mandi-.a prender por 
.Qar maus trAto a sua 
so.>rinha. Como médi­
ec~, vejo tJe i11 que a ma­
greza dessa cnança não 
c wuurai; c dev1da à 
-parlcada e à. /()me. .que 
passJ.. 

.d. me..Lua ven-dD que 
nài> leVdva a melhor, 
mud<..n de \om, cqme­
ça 11 do a ias hmdr·se: 
IJ Ue llàQ tillh.a culpa 
neab.ilma. A ~~q,uena 
.~ca uwa inarata, uma 
preJ!utçosa; ••il.O q .-ena 
la:ter naua e a..uaa ror 
ctma 1a q .tetxar-~e .. , 
Ma' o medtco atathou 
a<~Uela> iam , d.t· 
nnd•J~ 

··ca , . !IC 
cou .. uuar a mahratar 
a cnauça, 11c.11 p;,ne à 
ppl!CU e irá fazer co­
u.Qoecimento a 1 n­
slc . 

. ' ~~peJ<fiJ~·se de 
Beatnz, que ~rem1a de 
lll.edil, a um caa\o, deu­
lhe um cartao com 9 
St;U ;,.OIUe e morada pa, 
I<l ~!ª llle levar o~ ovos. 
Depo.s, f1-tJt1ndo niD 
Y~J' 9 (lÍIJ~t ~e od10 qu~ 
lh~ deltotJ ~ mullier, 
S .. +lJ da lJ!IlDS!fqa, 

lJ !-l!mdo el;J ~e Eerti· 
.licuu <lue o do11tor já . 
catava u;l. rtta, a~arrou nu!ll hrac() da pequena e, sacud-in· 
d~a· com i1il'lil., dtss~ raivosa: 

-foste iazer quei:;:inhas, mas deixa estar ctue eu me vin· 
~arei. •• 

1Jepois, atiro11-a brutalmente para o outro lado do quar· 
to. 
• Beatriz soluçava baixinho, enquanto a chuva lá fóra 

CQntinuava c•indo cala ve:t com mais força: No dia se~ain· 
te, a pequena; aproveitando a saida da tia, foi n1una corri-

F I 

da a casa do Dr. Almeida. Todos a receberam carinhosa· 
mqite, ' conioyid. o!i COill a mi~(ia da infeliz criança. A Bébé 
que tinba muito bom coração deu-lhe logo um vestido e 
UnS sapatôs. Para Beatriz aque.e conhecimento foi um laio 
de sol na sua v1da tão triste. Perto da residência do médi· 
co, numa casa circundada p()r um jardim, viviam uns 
t.lientes do Dr. Almeida, mulher e marido. 

tinham tido uma !ilha; mas, uma tarde a pequenita, que 
contava então três anos de idade, desaparecera místeriósa· 
:tente do Jardim onde anda-va brincando. 
~~~ se pode imaginar o gesespero dos pobres pais! 
P.tD~raram,;na por toda a parte, puzera m a polícia em 

..campo, CQ,Dóllft-aram os mais afamados detectives. 
fudo em Jâo, à críauçà continuava sem aparecer. 
Calculava-se que tivesse sido roubada. Desde então na· 

quel:r casa nu.: ca mais houve aletria. Com o desiosto a po-
ore senb.tra ficou transtomada da C&beça. Em todas as 
crianças iinaginava ver a filha. E1 ap~zar de terem p;.ssado 
sete anos, não perdera a esperança de a encontrar. A Bébé 

1a muitas vezes urincar 
para casa dêles, conse· 
guindo com as suas tra­
vessuras distraí-los um 
pouco. Já se ve queBea· 
triz acompanhava a ~ua 
ami!fuinha. Lo~o, à pri· 
meira vista, a yequena 
a~tadou·lhes. E a pobre 
senhora sentiu tal ami· 
zadc por ala que a que· 
ria ~mpre junto de si. 
É lflle as teições da 
criança recordavam-lhe 
as da filhinha extre· 
mecida. 
Um dia, a pequena foi 

muito aflita chao1ar o 
Dr. Almeida porque a 
tia tinha tidu um dcs• 
maio. Quaodo cheia· 
ram, a mulher recupc• 
rara o~ ~catidos, mas 
\lstava ~tka de um 
belo. finhA tido uma 
col.l.Jtestão cerebral c, 
n~nhllllla upaauça lsa· 
via de a salYar. 

Durante os dias que 
ela viYCu, Bcatnz tn· 
tou-a com ia! cari.Dho c 
dedicação que a mulher 
chorava, arrepcudida 
de ter sido tlo má para 
ela. Vendi> aproximar­
se a morte. c ttmendo o 
casti~fodeDeusqaixcon­
versar a sós com o dou­
-tor, ~tão, conlo1l·lhe 
que a pequena não era 
s11a sobrinha. ~ncon­
ttando aberta a purta de 
1,1m jardim atraíra a 
criança para·a rua e fiJv 

, . )(indu que lhe ia dar 
ból!>9, fujira .com ela. Awr.a estaY:. mui.to arrepeudida d.o 
~cto que tinha pra Ucad ._ Entrelio,ll ao ~édico um_ cordlo e 
)lma medalha com dois relrattlS, que a cr~ança traz1a ao.pes­
coÇJ quanao fora 'ri>ubada. O doutor, abrindo o medalhlo, 
teve uma a~ridavel sür_prezâ a:> reconhecer nas fotografias 
Q.i pais da. cnança que tinha desaparecido há sete anos. 
Horas dei_:Jol• p; mulller'faleda. E nessa mesma tarde o mé­
·d•co levàndo Bea\riz ~ela mão foi entregá-la aos felizes pais 
que choranm de alel(r1a abraçados à filhâ; enfim, encODtrada. • 

M 
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rosa. E Geia. m~~ara pre~untar, ao seu ami~o, se já estava 
melhor, se l}odta 1r ao enterro do coelhinho. 

· . :.le mandou dizer qtie não, qu~ ficava à janela. entre os 
vu:lros, p<J.ra ver. 

Estava nm ,dia, sombrio. Julinho,· muito pálido, esperava. 
De re1iente, apareceu a Ge1a no quintal, a se~nrar o «Ne· 

ra~, q~e arrastava nela cauda uma caixa de papelão, onde 
o co~llunho branc'l estava coberto de flores côr de rosa, côr 

i dos ~eus othos l ;ndos ... 

I
. Julin b.o, com.ovid~,levant~n·se respeitosaauinte ,eJ como 
se ·o que pa~sa~se, lá em bauo, fosse o enterro de uma pes· 
511J'a, murmurou: 

I 
-«Qae descanse em paz a tua alma, meu querido coelhi~ 

nho dos olhos cGr de rosa ! • 

A C A·R TA DA L A L A 

VÉSPERA do Natal. Lálá e Bibi, esqueciam o tempo, 
em segredinboS. A Mlie ouviu, apesar de tudo, a~u· 
ma~ palavras: 

- '<C Vai t11 ••• » 
..J. « Não, vai tu . •• antes. -. · 
./_ & Eu tenh:~ vertoriha de dizer à Mãe! l> 
·-c Olhem; filhas, se .é pedir. dinheiro, escllSam de se 

Dl.açar. As meninas sabem que a mãézfnha é pobre:~> 
' Mas o elitilsiasqJ.o não esfriou e pela tarde, entre beijos 

1 e palavras . meigas, a Lálá deixou·lhe no regaço, um pape• 
' linho quadriculado c e~ cri to a lápis. Dizia assim: 

-« Minha querida Mãe: 
Eu venho-te ped'.r uma cousa que eu julgo que tu me dês 

se a pessoa que a trouxer não pedir dinheiro, mas Deus per· 
mitn que a pessoa nh peça dinheiro. E' o seguinte: -eu 
qu.eria uma arvore de Natal, mas para eu arranjar a-árvo· 
re; preciso que qualquer pessoa a tra~a e eu lembrei-me do 
carvoeiro: êsse é que podia trazer, não é verdade 7 

Mas olha, Mãe, não estejas a pensar que é uma cousa 
muita grande; é pouco mais ou menos, um raminho de uma · 
árvore. E eu, depois, enfeitava a árvore de ·Natal com os 

I 
meus brinquedos, aqueles que tu me deste quando eu fi:z 

-

. anos. A Bibi dá as pratàs do chocolate que o padrinho lhe 
deu. 

Olha; jt ds que não é pedir-te dinheiro, 
Lálá-. 

A CRIADA 

TINHA 8 anos e fôra servir para casa da senhora Vis­
condessa, no Estoril. 

Servir! ••• Frágil, tambEm aristocrata no o111'0 dos 
t:;lbelos e safiras dos olhos, Ilda nãe compreendia bem o 
sentido da sua-nova existência. 

Aqueles meninos que se calçavam sempre, que tinham 
muitas . camas, bonecas, elefantes, automóveis, davam·lhe 
que pensar. Porque não os trataria por tu?! Porque usaria ela 
um avental branco 7! A desiifualdade irritava-a. Ilda ~ostava 
mais do seu pátio do Cachaneta onde não havia fl~res, nem 
metais brilhantes, onde as casas esburacadas não tinham 
tapetes, nem soalb.os e uma cama pertencia a muita gente, 
onde, emfim, podia, como os outros, . 11 ritar, ao sol, a ale~ria 
da sua· alma de borboleta. . 

Ali, pelo contrário, tinha de falar baixo e não se mexia 
à vuntade, com medo de partir qualquer das bonitas coisas 
que encontrava a cada passo. 

Decididamente, as pessoas e o palacete da senhora Vis-
condessa, eram·lhe hostis. . 

O desejo de tornar a ver a mãe, de não servir mais, fi· 
la sombria. 

Uma vez, como já estava muito aborrecida. bateu Do se­
nhor D. António por tle a obriaar a fazer de cabra· 
cega. . 

A audácia valeu-lhe uma repreensão da senhora. 
Ela chorou e prometeu emendar-se. Mas qut ?! Podia lá I 

O senhor D. António e os manos, agora, andavam sempre a 
dizer-lhe: 

-«Não tomes confiança. Olha que tu Çs criada I~> 
Era demais para se livrar da':).uela desgraça. Só. podia fu. 

l!ir para um togar onde não fôsse menos do que os outros. 
Mas não tinha dinheiro para o comboio. . 

O mar ! •• , Pois os barcos não iam pa.ra , Usboa, em cima 
·.dele 7! . 

Serenamente, numa tarde de .cinza, que amedrontava os 
próprios banheiros, a Ilda resolveu-se. 

E lá fugiu, abraçadinha a uma onda torva, para uma 
ieualdade que não foi, com certeza, a do seu querido Pátio 
do Cac:haneta 1 . 

---
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O BOLO-REI 

O Joãozinho não cabia em si, de contente. O Pai tinha~ 
lhe dado muito d inheiro, para comprar um bolo· 
rei só para êle com!lr. 

-«S.§ pasa mim, Pai h · 
- c :>im, s6 para H; não é grande coisa. , 
....:.. «Oh! mas naturalmente a prenda é um batalhão de 

soldados de chumbo, um anel de prata, um rel6gio, talvez, 
não é ~erdade, Pai ?» 
-c Não sejas pateta. » 
..._ « Mãe. deixa-me ir comprar o bolo. E' ali tão perto . •• 
Eu não me demoro nada e tomo cuidado com os autom6veis, 

com as carroças. Deixac; ir, sim? Eu depois dou-te um sol· 
dadinh'l e um bocadinho do meu bolo. • 

Dentro em pouco, Joãozinho vottava, muito pálido e sem 
o bolo-rei. • 

-•Então ? ••• » 
- «Mãe, dei o meu bolo. » 
-«A quem ? ! » 
- c Olha; eu estava na pastelaria, quando vi uma rapa· 

rig11inh{l da rua, muito suja e descalç<j. com a cabeça encos­
taila à montra. Quando eu !la{, ela pôs·se a olhar para mim, 
com uns olhos azuis, muito grandes, muito cheios de lágri­
mas, .. 

Pieguntei·lhe: - «Porque estás a .chorar ? - « Por nada. • 
respondeu.; mas não deixava de olhar para o meu bolo-rei, 
muito embrulhadinho nu'll papel branco. 
-c T11 já comeste botos, al~uma vez 1" 
- c Nilo, nunca. » e chorou muito. Eu disse-lhe ; 
- cCala·te! " dei-lhe o meu bolo-rei, e comecei a fugir 

para cas1. 1 
- cOh, Mãe, como há gente que não comeu bolos, nunca!• 
- cMeu filho; não te deves arrepender do -lUe fizeste. 

Quem dá aos pobres empresta a Deus. Nosso Senhor ficou 
satisfeito e há-de recoii).pensar·te. Mas... que é isso? li 
Também estás a chotar1 ! E p:>rquê ? 11 •• ,» 

Não me arrependi, Mãe !·• -respondeu, vivamente, o 
Joãzinho, Tenho saudades do _meu bolo; êle era tão lindo 
e o homem tin.ha·lhe posto uma bandeirinha e tantas flores 
de papel!... · 

OS DOIS MINUTOS 
DE SI L EN C LO 

ESTAVA uma tarde 'linda. 
- «Oh! graxa! ... oh! graxa! ... 
Calado o pregão, como não aparecesse freguez, discu· 

tiu-se, rio grupo de engraxadores, os dois minutos de silên-
cio. , 

-«Diz que a gente h~de'ficar calados é quietos um «rôr> 
de tempo.» - · 

-«Porquê(!, .. 
_._«Por sei o nove de april. :. 
- ' E nos outros dias. porque é que a gente não fica. cala· 

dos, tambêm? !:. . 
,_aSei lá, ; , • pá/ Diz que é por causa da guerra: .. _. 
-«Guerra! » 

· - c Sim; Oh ! graxa ! • . . oh ! graxa ! . . • · 
-«Mas a gente não há-de estar quietos.· Há-de ser muito 

giro, os outros socegados e a gente a berrar, não é verdade, ••• 
pds? I• - insinuou o Ruguinhas. , . 

Aproximavam-se as 16 h&tas. · 
Soou o tiro, ao longe. 
Como por encanto, parou tudo, num grande recolhimento. 
AS pombas, ass~tadas, voaram no azul,,muito ~uro, .do 

céu e na calma envolvente, parece que até a brisa aJoelhara. 
O Ruguinhas sutiu-se oprimido. 
Quiz oerrar e não poude. A importância dos segundos 

que pas~avam, estrangulou-o e, ao ver ~ue os outros proce· 
.diam mal, a sua voz, muito comovida, disse: 

-Estejam calados, pds I Vocês não ouvem o Silêncio? I 

.F I ·M· 
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I .M.eus meninos: 
V'ejant se descobrem o senho-I. rio destas casas . . Não está longe ... 

I ,. ,. ,.,.,.,,,.,.,,,.,.,.,.1.~111llltlll11lll~lllll ... tlllr~ • ••r11•• t •l'l'l.rt r•fll ' •lll•itl t t fl ll'fjllfllltllll• 

!29·~ I Noemia F. da Cruz- E' preferível que mande origi-
nais não muito grandes. 

Nunca falto ao· que prometo! 
Francisco A. de /4guiar - Queres um piano? 
Podia-se fazer mas e tnuíto complicado. 
A não ser que houvesse mais pedidos. 
joão Rocha á'a 8iiva- Estás um perfeito arquitecto. 
Pena é que o desenho seja feito "lápis, faz dutro. 
Fernando Duarte de Castro,..... Estou com imenso inte· 

resse em sabtl' o que e essa coisa tão importante que tens 
• a dizer-me, mas o pior é que o ttll desenho não está nas 
• co1_1dl.fpes, E' graug~ de mais ~ njo e J~riginaL . . 

Um-abraço para h e am·b@I)11Jho paJa a pr1ma G1gt. 
Néné- Não teriba vergonHa, • minha obediente sob ri· 

nha ~. · 
.tl1ande a histórill que eu faço-lb.~ uns desenhos. Sim? 
António Pinheiro t!,Jueimado- Desde que estejam nas 

eondiçõe~ ••• O's outros não vi, 
Nar/a Gabriela - Muito interessantes os versos que 

mandou. 
Se fossem no &énero dos que se refere, decerto seriam 

p ublicados. · 
Porque nãoe~perimenta? 
Muitos cumprimentos. , 
Pliniére- Us vetsos estão em poder do Sr. Santp. Rita 
Antón~o é~ Menezes-Recebi os dese~hos que não ser· 

vem dev1do a falta de atenção às recomendações que tenho 
daio. · 

Lili ferreira-Os meus tardios para bens minha qaeri· 
da • soorinha ~. Foi sem favôr que ganhaste, podes (1'€1, 

]anuário A. Guerra- A c: engenhoca» que mandaste 
está qúasi 'boa, 

Lá che~ar~, tem paciência, •• 
Rénato Ferrão- O assunto é muito lonlfo e sem grande 

mOVimen,o. 
l oisinhas· mais pe(l u~nas ! 
Se eshveres de acordo tambem eu estarei no que diz res­

peito aos bonecos ou por ouíra, aos desenhos. 
Almira Gonça:oes - A fotografia que enviou não dá re­

produçáo cápaL .. Se qutzer mandar outra, será publicada. 
Lau;a Ame;ia ·Rodrtçues -:- U s_eu conto será puoli~ado 

talvez no prOJUmo ndmero. Se qútzer, pode mandar o seu 
retrato. 

Heitor de Sousa Carneiro -Mande dizer se a poesia 
que m,andou nunca íoi publlcadada e se é imaifinada por si. 

A'NE DO T AS 
Numa estação de caminho de ferro : 

O Ifassaieiro: - «Fa~ favor vende-me um bilhete.,, 
O empregado:- «Para onde ? ... 
O pas:;ageiro! - «<sso agora é que você queria sa~er ! 

Eu não disse a minha mulher para onde ia, quanto mais a 
você ! 

José Luis Durão junióf 
A ama com o menino recem nascido, ao _colo, para o avô 

do bébé: 
-• E' tal qual Vossa Excelência; vê-se bem que é seu 

neto! 
O avô, l~ongeado: 
-« Parece-l)le ama 7 ,_ 
- · Certamentt. Não vê qJ~e não tem cabelos nem den· 

tes.,, 'tat e qual como o senJíor . 

--'~ -...--

Este menino apanhou, 
mesmo, um grande susto. 

Porque virá êle a fugir? 
Vejam. se descobrem. 

agora 



ÉXP ERIÊNCIAS 
/ 

O baloiço diabóli~o 
Esta experi!ncia, e as que se seguirem, é ainda baseada 

no principio do pEso, 
Aquece-se na chama de 11t11 candieiro uma agulha de 

mela e atra.vessa-se com ellt, precisamente pelo meio do 
seu comprimento, uma vela de stearina cuja extremidade 
inferior foi raspada 1té aparecer a mecha. 

Re~:ortam·se em seguida ciois ~oDecos nu111 c:attiG dt •l· 
sita e fixa-se cada UD} nas extremidades da vela. 

A agulha servirá de ponto de apoio a este baloiço poi· 
sada na lombada de dois livros encadernados, ablttos em 
forma. de V invertido, em cima da meta. Acende-se a vel& 

• 

J!U duas extremidades, depois de lhe colocar por baixo 
dois pires destinados a receber os J?ingos da steari~ · 

LOgo que a vela esteja acêsa, ve)allíOs o que' se passa: o 
baloiço está horisontalmente, mas logo que, em consequên. 
c:ia da combustllo, llD1a i!ôta de stearina st~ desprmde e ca : 
no pires, o equUibrio desfez-se e o balo' ço inclinou-separa 
o lado 111ai.s peudo, Mas eis que ta rn;,;cn1 deste lado ca: 
um pin~o de stearina liquifelta, e é 'gora a outra metade 
que desce, e assim sucessivamente até que a vda totalmen­
te se consuma. 

AD I VINH AS 
1 

Slo gémeos e tudo di2:em, 
Reflectindo o estado d'alma, 
Na triste2a. cheios d'água; 
Na ale~ria, irrequietos: 
Socegados, mostram calma. 

2 
Almira Qooçafvll 

8u~ a C()Í$3. que é eDcosto, 
ue há em ralác:o c locanda, 

E cujo nome, mal ~osto, 
;:'az que anda IDas não anda? 

lleclfu. ,. ~ 11nteriore8 
1 - Cancia: 
2 - Planta 

S C I E.N T Í FI C AS 
Fio corta gelo • 

' Há circunstancias em quj: o gelo parece c:omportar·se 
não como lUI1 sólido, mas como um liquido viscoso, 

Vamos aprovéitar esta situação especial de um bloco de 
1 g-elo para o cortarmos ao meio por nlll processo simples e 

engenhoso. 
Coloquemos um ,bloco de gç_lo _sobre dois sÚportes, dei· 

xando um tácuo entre •les, :RodéÍil·H o lei~ com u.m fio 
de~ arame H~ e prende·lt a .. le fio, pãt·llalXo dó bl9co, 

um pEso grande. Ao cabo de pouco tempo vereis, o fio de 
~mm.e penetrar li(} gelo, traçar len1amente um fundo golpe 
r' cair, finalmen te, arrastado pelo pêso. E comtudo o bloco 
de tdo não con$erva vestígios da sua passagell', E' tj,ue a 
pressão do fio elevou a telhperatura do gelo .e tt-lo derre· 
ter-se no seu traject~ •. Mas o fio passou, a Pf•sAo deixou 
de exercer-se e a água da fus!ro gelou de novo tapando a 
fenda traçada pela passage!il do fio. · 

' 

Anedotas verdadeiras 
Em casa de muitas me~inas ir01ãs a mais npva tem o cQs}u· 

me de lllangar colll a cria dita de onze anos, Numa dessas ve· 
zes, chamando-lhe idiota, dizem-lhe as irmãs mais velhas: 

- •Ela nem sabt o que é ser ídiota!:o 
Jesposta da criada: 1 

- •Não adllliraj eu ainda Jlão estudo mapas. 

Maria Arn~!ia F(!rrelra 

Nllm oo!églo 
Numa ocasilo de féri11s a professora diz rara um aluno. 
- ~Então, adeus; muitq boas festas e estimo que te~b.as 

mais htizo, 
O al11no distraído: 
- •ltuallllente, lllinha senhora, 

Aurelina Trorr"-o 
I ~o':li' 

---·"'~'-·'"'--"'""~=-=--------______ ...., __ _. ____ _ 

• 
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MARICOTA E MARIQUINHAS 

Maricota e Mariquinhas, 
Duas pequenas irmc'ls, 
Bmbalando~ as bonequinhas, 
Fingiam que eram mamds. 

Marco Una- assim se chama 
Uma das trés amil(ulnhas, 
Fingia que era uma ama 
Da filho da Mariquinhas.1 

Porque~ em suma, era mais chie A Mar/cota, entao, çh-ama 
Ter ama vinda das Caldas, · Chicj), irmdo da Marooiina, 
Com toucq,do,·um arrebique, Transforma.o em linda ama, 
E um grande saco de fraldaS. Póe~/he sdlàs de . .dzenina. 

Fazendo a ooz muito rouca, • 
A' Maricota, entc'lo, · diz: 
- «Sabes?! ... po'r causa da touca, 
Deixou a ama o petiz. 

Desf)edi-a. Pu-la a andar/ •• ; 
E torna, num grande' tom ,• 
-e/remos alimentar 
Nosso filho a biberon !• 

Marlcota que nao ola 
Mais meninas rlra brincar, 
Uma ama· tam6~m · qu'ria 
Para o filhinho criar. . 

Mas o Chico que nao pode 
Ver um homem Mariquinhas, 
Resolve por um bigode 
E deitar fóra· as ·sainhas. 

• 

••••••••••••••••••••••••••• •••••••• , ••••••••••••••••••••••• , ••••• •• • • •• •• , ••••••••••••••••••••••••••••••• •• , • •• •• •• , •••••• •• ••••• •••• , • •• •• • • •• •• •• •• •• ;. 11 11 ••• •• ••••• • •• · • • • • • • •• •• •• •• •• •••• •• •••••••• •••••••••••••• ••••••• 

Os meninos .que ainda o não tiverem. devem pedir aos seus papás que lhes comprem o 

., TÁ 
Poesias infantis por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
·-Com lindas ilustrações de EDUARDO MAL TA-· 

... 
I 

PA 
Esplêndidas par~ eis meninos 

recitarem 

Para assinantes do "Século" 4 flscudos ; neo assinantes s 
P_EDIDOS A ADMINISTRAÇÃO DE O S.ECULO -1 - RUA DO SECULO, 59, -1- LISBOA 
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